
o R. c. D. na ofensiva 
Pelo Major ELEUTÉRIO BRUM FERLICH 

lnst. d~ Ca.v. da. E. E. M.~ 

A publiração dêste trabalho, nas páginas de A DEFESA 
NACIONAL, representa uma contribuição preciosa para o es­
tudo do emprêgo da Cavalaria Divisionária. 

Para tornar mais vivo e interessante o assunto, daremos 
ne.çte númer • a composição do R. C. D., suas caraterísticas e 
possibilidades e uma questão proposta. _ De posse dê.;tes ele­
mentos básicos, pode ser estudado o problema tático. 

No próximo número será apresentada a solução dada ao 
problema pelo Major Ferlich. 

ftste oficial é uma figura exponencial na Cavalaria e sô­
bre sua capacidade, diz melhor que nós, a brilhante documen­
tação sôbre o emprêgo da, arma, que tem marcado a sua ope­
rosidade, como instrutor da Escola Militar, Escola das Armas 
e Escola de Estado Maio r . 

..., ........... '"', CARATERfSTICA DOS ELEMENTOS COM 
PONENTES, POSSIBILIDADES E REFORÇAMENTO 

DO R. C. D . 

. -COMPOSIÇÃO DO R. C. D. 

Esquadrão Extranumerário 

3 Esq. C. I Esq. de 4 Pel. J PeJ.. de 2 O. C. e 1 esquadra 
( suplementar 

1 Esq. Mtr. Eng. 

1 faq. A. M. D. Q. 

1 Esq. T. Q. T. 

{ 
2 Pel. Mtr. (Pei. 2 Sec. de 2 peças) 
1 Pel. Mort. (2 Sec. de 2 peças) 
1 Pel. C. A. C. (4 peças) 

3 Pel. ( Pel. 5 Viat. (com mtr. e 
l canhão) 

3 Pel. ) Pelotão de 2 l O. C. com 2 
~ O. C. ( F. M. 

Como se pode observar, o moderno R. C. D. não é mais 
4p1e o antigo reforçado: 

pelo acréscimo de 1 Pel. de canhões anti-carro ( C.A.C.) ; 
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- pela cr~ Eaqu~mo de au metralhadoras 
de~ e reccmheeunéJito (.A. M. D. R.); . 

- pela su tuiçio de um Dqúa@rio a cavalo de 8 F. 
wr um Eeq. Transportado ~r Terreno (T. Q. 
a 12 F. M. 

A) - ELEMENTOS A CA~fAII(lj1!!' li.., capacidade mano.b1mJ~·1I~W 
a) Y an.tclgen8 que GDntMIIIII 

1.o - Têm raio de açio 
resistência dos 
podem manter 
·dia e mesmo 

2. 0 - São, _por exeelilaeu~t 
cimento dos ten'fJJBj 

terístieas - o COR­
têm facilidade em 
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3. 0 
- Fragilidade - O rendimento de uma unidade a cavalo 

· pode decrescer ràpidamente, em vista da fadiga dos ho­
mens a cavalo, quando faça etapas muito longas ou re­
conhecimentos penosos. 

4.0 
- Impotência diante de engenhos blindados- Uma viatu· 
' ra blindada pode debandar - em caso de surpresa -

uma tropa de cavalaria sem meios anti-carro. 

B) -ELEMENTOS MOTO-MECANIZADOS 

1) Autos-metralhadoras 

O A. M. D. R. é uma viatura: 
blindada à prova de balas de metralhadora e estilhaços 
de granada; 
rápida, de modo a percorrer 25 a 30 km. horários em 
'terreno médio e livre (velocidade média de reconheci­
mento 12 a 15 km. a hora) ; 

- qualquer terreno pois, tem 6 rodas motrizes ou lagar­
tas, que lhe permitem subir rampas de 30% e transpor 
váus de Om,80; 

- poderosamente armada, porque possue uma metralha­
dora ou um canhão anti-carro como armamento; 

- de grande raío de ação, 200 krns. 
O Pelotão .A.M.D.R. compõe-se de 5 viaturas e pode cin­

dir-se em patrulhas de 2 ou 3 viaturas. • 

a) Vantagens que oferecem as unidades mecanizadas (A. 
M. D. R.): 

- na busca de informações: vão mais longe e mais ràpi 
damente que os elementos a cavalo; 

- no reconhecimento: têm grande capacidade, pois obser­
vam ao abrigo das h alas; 
nas pequenas ações ofensivas ou golpes de mão: fome. 
cem o apôio de metralhadoras e canhões móveis e blin­
dados; 
na luta contra engenhos blindados inimigos: retarda m-
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318 0 R.C.D. NA OFENSIVA 

lhes a progressão, graças ao canhão ou mtr. anti-carro 
(C. A. C.- Mtr. A. C.); 
na perseguição: acabam de desorganizar o Imrnigo e 
lançani o pânico nas retaguardas; 
na ação retardadora: fazem contra-ataques rápidqs que 
facilitam o desaferramento dos combatentes a pé e retar­
dam a progressão inimiga; 

- finalmente, lançam a desordem e confusão em tropas 
desprovidas de defesa anti-carro. 

b) Deficiências: 
' 

volumosas - razão porque são excelentes alvos para a 
Artilharia; 
ruidosas - pois chamam a atenção até mesmo de ele· 
mentos inimigos desprevenidos; 
pouca capacidade de observação - pois o pessoal de 
bordo, a-pesar-dos aperfeiçoamentos modernos, vê mal 
e não ouve os ruíqos exteriores, que interdizem o emprê­
go noturno dos A. M. D. R.: 

- ·dependência do motor - pois, a-pesar-dos progressos 
constantes da mecânica, a "pane" é sempre possível e. 
sob o fogo, a imobilidade de um engenho é destruição 
certa; 
dificuldade de manter o contacto - pelo fato de ser in­
capaz de ocupar o terreno; 
incapacidade de remoção dos obstáculos - porque os 
homes qão podem abandonar .1s viaturas. Uma barri· 
cada em passagem obrigatória detem um auto, pois se 
os condutores apearem poderá•> ser fàcilmente fuzilados 
por elementos emboscados. 

2) Elementos transportados. 

Em vista das deficiências dos A. M. D. R. é necessário que 
se lhes dê apôio. .. 

Essa necessidade se evidenciou na guerra européia, de modo 
que em fins de 1918 nenhum auto-metralhador~~; partia sem apôio 
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de cavalaria (em geral1 Pel.) ; mas o destacamento assim consti­
tuído, com elementos de velocidades tão diferentes, dava rendi­
mento fraquíssimo, porque: 

ou os autos-metralhadoras esperavam os cavaleiros em 
cada lanço e no fim de contas a velocidade de progressão 
era a do cavalo; 
ou os autos -metralhadoras marchavam com sua veloci­
dade normal e dentro de pouco tempo se distanciavam 
tanto que p~>rdiam o apôio. 

Depois da guerra, nas manobras de cavalaria, a necessi­
dade dum elemento de apôio mais rápido que o cavaleiro se 
fez sentir e os frant êses reforçaram as patrulhas autos-metra­
lhadoras, sucessivamente, com : 

- ciclistas; 
- motociclistas (simples ou conjugados); 
- elementos transportados. 
Entre nós, foi adotado como apôio, o elemento transportado 

"qualquer terreno", porque o motociclo só anda em estrada e o 
nosso A. M. D. R. é para qualquer terreno. 

Os nossos G. C. T. Q. T. são transportados em 2 viaturas 
ligejras de 6 rodas ou lagarta ( 1 esquadra com 1 F. M. por via­
tura). 

Essas viaturas seguem - na mesma velocidade e a certa di~­
tância- os A. M. D. R. sozinhos. 

A grande deficiência dos elementos transportados reside no 
volume e consequente vulnerabilidade. As vantagens que apre­
&entam são: velocidade ( 20 a 30 km. horários) e grande potên­
cia de fogo (2 F. M. por G. C.) 

As unidades T.Q.T. não podem ser empregadas sem prote­
ção de engenhos blindados. 

Diante do estudo feito acima, poae-se avaliar a nova po­
tência trazida ao R. C. D. pelos A. M. D. R. reforçados por ele­
mentos T. Q. T. 

3.0 ) POSSIBILIDADES DO R. C. D. 

Se bem que o R. C. D. seja dotado de mobilidade e potên­
cia de fogo notáveis, sua capacidade de reconhecimento - va­
riável com o terreno ___. tem limites que procuraremos fixar aqui. 
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A capacidade de reconhecimento é, ao mesmo tempo? fun­
ção de três fatores: 

- raio de ação (profundidade da busca) ; 
- capacidade de esquadrinhamento (investigação em lar· 

gura); 
- capacidade de combate (valor da informação) . 

A) - RAIO DE AÇÃO 

Os modernos meios de ação (A. M. D. R. e T. Q. T.) de 
que se encontra provido o R. C. D., permitem-lhe profunda in­
' estigação, o que é particularmente interessante quando a D. I. 
dispõe de grande espaço livre na ·frente. Os elementos moto-me­
canizados facultam a busca de informações num raio de 80 a 
100 km. 

B) -CAPACIDADE DE ESQUADRINHAMENTO 

A capacidade de esquadrinhamento é diversamente encara­
da, conforme a busca de informações se limite aos itinerários 
principais (caso de inimigo afastado) ou se estenda a tôda a 
zona da G. U. I 

Tratando-se da busca de informações em grandes frentes, 
observem-se as seguintes regras: 

a) - Na procura de informações longínquas, o R. C. D. 
pode lançar 3 a 4 reconhecimentos de 2 a 3 viaturas A. M. D. 
R. (apoiadas po11 G. C. T. Q. T.), pelos itinerários principais e 
sôhre pontos de passagem obrigatória. Neste caso, sua capa· 
eidade de investigação em terreno méd o se estende, no máxi­
mo, a frente de 12 a 15 km., com veloc dade de 15 a 20 km. a 
hora; 

b) -Se fôr necessário esquadrinha· o terreno (pertb do ini­
migo)' os reconhecimentos moto-mecanizados não bastam e a ca­
pacidade de investigação, do R. C. D. é. no caso, decorrente do 
número de Pelotões de Cavalaria que êle pode lançar. 

Dá-se por hem entendido que a capacidade de investigação 
do R.C.D. aumenta em terreno descoberto e diminue em terreno 
cortado c eohetlo. 
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Em terreno médio, admite-se que um Pelotão de Cavalaria 
esquadrinhe, em bôas condições, uma frente de 1.500 a 2000 m~ . 
Se o Regimento destacar 2 Esq.- o que é um máximo- pode­
rá esquadrinhar umwfrente média de 12 kms .. 

Neste caso, o Cmt. do Regimento fica com uma reserva de 
l Esq. de Cav. e l Esq. Vltr .. 

Quando o R.C.D. não pode esquadrinhar inteiramente a zon.:t 
da D. I., limita-se a reconhecer os pontos principais. 

Finalmente, é preciso notar que: 
- com a obrigação de esquadrinhar zonas, a velocidade de 

marcha do R. C. D., que é d~ 6 a 7 km. horários em terreno mé­
dio, pode baixar para 5 km., em terreno difícil; 

- diante da D. I. estacionada, as frentes de investigações 
podem ser aumentadas, pois se trata mais de vigiar do que de 
esquadrinhar. · 

Conclusão: Em terreno médio, um R. C. D. pode, em bôas 
condições, buscar informações e esquadrinhar a zona normal 
de marcha da D. 1., ou seja numa frente de 12 kms. 

C) -CAPACIDADE DE COMBATE 

A partir do momento em que o primeiro contacto é toma­
do, somente o combate r permite determinar o valor do mesmo. 

l) - Capacidade ofensiva - A capacidade ofensiva do 
R. C. D. é muito limitada, não somente por se tratar de uma 
pequena unidade, mas, também porque não dispõe geralmente, 
de apôio de canhão. 

Quando o R. C. D. opera em zona extensa, da ordem de 
12 km. de largura - pelo fato de destacar muitos elementos 
para a investigação - faltam-lhe, em geral, elementos para 
manobrar; nêste caso, só pode situar as resistências in'imigas 
Quando forem pequenas e isoladas, poderá tentar manobrá-las, 
com os elementos disponíveis; quando forem extensas; de mol­
de que não seja possível a manobra, poderá tentar um golpe de 
mão- apoiado pelo fogo dos seus A. M. D. R.- em ponto es· 
colhido e que seja muito favorável. 

Em princípio, diante de resistências contínuas, não se pode 
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pedir mais ao R. C. D. do que manter o contacto, depois de have1 
determinado o contôrno aparente. 

E' preciso notar que quanto mais numerosos forem os ele· 
mentos destacados para a investigação mais faltarão ao R. C. D. 
elementos de manobra. 

2) -Capacidade defensiva- A capacidade defensiva do 
R. C. D. -no caso de duração limitada- é relativa, pelas ra· 
zões seguintes: 

dispõe de número relativamente grande de armas auto· 
máticas (54 a.a.) ; 
pode constituir frentes defensivas com grande rapidez; 
tem facilidade de manobrar em retirada; 
tem geralmente possibilidade de escolher o terreno de 
combate que lhe seja favorável (passagens obrigatórias, 
rios, campos de tiro extensos, etc.) e que lhe aumente 
o poder defensivo. 

A escolha do terreno tem importância considerável, porque 
permite aumentar a extensão das frentes, pela limitação do nÚ· 
mero de pontos a defender. 

Com suas 44 a.a. (sem contar as do A. M. D. R.) : 
em terreno muito favorável, atrás de um corte, o R. C. 
D. pode estabelecer uma cortina numa frente de 8 a 9 
km.; 
em terreno médio, entretanto, não pode organizar frente 

que, embora de pouca profundidade, vá além de 4 km. 
(100 m. por a.a.). 

Ora, normalmente, as D. I. disporão de uma zona de ação 
de 10, 12 e mesmo 15 km.; portanto, se o R.C.D. não fôr refor­
çado com meios suplementares, não pod ~rá manter uma c01tina 
de fogo em tôda a frente da D. I. Cor.>equentemente, ocupará 
certos pontos importantes, onde exerce á ação retardadora, gra­
ças à sua mobilidade e à potência dos St'US A. M. D. R. 

Conclusão ·- A cavalaria orgânica da D. I. não pode 
as mais das vezes - satisfazer a tôda, as necessidades de se· 
gurança do Cmt. da D. I. 

Particularmente apto para o "papel àe investigação", o 
R. C. D.: 

- tem capacidade defensiva real, porém limitada e m· 

46 



A DEFESA NACIONAL 323 

suficiente para - ém terreno médio - garantir a co­
bertura de tôda a frente de ação da G. U., sobretudo a 
cobertura contra blindados; 

- tem capacidade ofensiva muito fraca, que o torna defi­
ciente sob o ponto de. vista "verificação do valor dos 
contactos". 

- CoNCLUSÕES DECORRENTES DAS POSSIBILIDADES DO R.C.D. 

Do ectudo acima feiw, pode concluir-se: 

A)- Sob o po11to de t'ista comando 
1.0 ) As missõc~ a dar ao R. C. D. são função das suas pos­

UUl:tlltl~s; não se dP.ve, portanto, pedir-lhe o que não possil 

2:) Dar ao R. C. D. - de acôrdo com as possibilidades 
missão precisa, em função das circunstâncias táticas ( tei· 

situação inimiga já conhecida) : missão de informação ou 
de cobettura. · 

Difl.<:ilm;nte a cavalaria divisionária poderá cumprir,· simul ­
~llleltte, estas missões. 

Quando a importânc.ia da missão ultrapassar, as pos­
do R. C. D., será necessário reforÇá-lo, como vere-

adiante. 
B)- Sob o ponto de vista tropa de infantaria em proveito 

trabalha o R. C. D. 
1.0 ) O R.C.D. não pode ter a pretenção de resguardar­

e por tôda parte -os elementos de infantaria contra qs 
de engenhos blindados qualquer terreno (Q.T.); os en­

inimigos, mesmo pressentidos a tempo, só poderão ser 
pouco tempo antes da aparição nos lugares em que 

pengosos. 
A i. (:mtaria deve, então, guardar-se contra êsses engenhos. 
2.0

) 'Ja época atual, torna-se difícil ao R.C.D. cuidar, 
~e, da segurança do chefe e da segurança da tropa. 

A solução sedutora, que consiste, em retirar o R. C. D. duma 
de 2.a linha para reforçar o de outra de 1.a linha, não é 

Com tal solução, arrisca-se privar a G. U., em 2.a 
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]inha, de empregar, quando entrar em ação, seu R.C.D. no pon· 
to e momento desejados, pois nem sempre se poderá restituí­
-lo quando e onde se quizer. 

Um R. C. D. poderá ser diferentemente reforçado, conforme 
a míssão, o inimigo e o terreno, com: 

elementos de cavalaria de D. C. ou da Reserva Geral; 

carros de combate; 

artilharia T. Q. T.; 

canhões anti -carro; 
elementos de engenharia. 

Não se pode dar uma regra geral sôbre a proporção em que 
devem entrar os diversos elementos no reforçamento do R. C. D.; 
só o caso concreto domina a questão. 

Um Cmt. de D. I. que queira .verificar uma hipótese capital 
para sua manobra e deseje saber, por exemplo, se se encontra 
em presença duma cortina de fogo, ou dum grosso inimigo, será 
levado, logicamente, a reforçar s~u R. C. D. com carros e artilha· 
ria, de modo a aumentar-lhe a capacidade ofensiva. 

Um Cmt. de D. I. que deseje - para cobrir a marcha à 
noite - lançar, para a frente do seu ohjetivo de fim de marcha, 
fôrça capaz de estabelecer uma cortina de fogo, será conduzido 
r- reforçar seu R. C. D. com infantaria, engenhos anti-carro e en­
genharia, de maneira a acrescer-lhe a r·apacidade defensiva. 

Enfim, sejam quais forem os elementos dados em refôrço, 
é indispensável que: 

- sejam .~uficientemertte móveis ara que não retardem o 
movimento do R.C.D., privando-o da sua qualidade principal­
a "mobilidade"; 

- não sejam volumosos a ponto de impossibilitar o R.C.D. 
de garantir-lhes a segurança. 

Dosagem judiciosa impõe-se, portanto. 

Não se deve esquecer que os elementos dados como refôrço 
a um R. C. D.- em operações, por vezes, ousadas- correm os 
mesmos riscos que êle. 
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Vermelhos do Norte . depois de um insucesso na linha do RIO 
TIETE', retraem-se para N.E. soh a pressão dos azuis do Sul. 

O III Corpo do II :E .x. azul (V e VI D.I.) tem como direção 
de esfôrço a linha BOM RETIRO-MATÃO-BARREIRO. 

À esquerda do 111 Corpo, cobrindo-lhe o flanco, o 3.0 R. 
C. C. Ex. (l) atua na direção BARRA MANSA-POUSO ALE­
GRE-BOCAINA. 

A V D.I., que opera no eixo Est. AIROSA GALVÃO-JAU' 
DOURADO, conquistou na tarde de D-2 uma cabeça de ponte 
que atingiu a linha do Rib. AVE MARIA, ligando-se à esquerda 
com o 3. 0 R. C. C. Ex. em AVE MARIA e à direita com a V g. 
ela Vl D.I. em CAPIM FINO (regiões lO km. S.W. e S.S.W. de 
JAú). 

1.a SITUAÇÃO PARTICULAR 

Na noite D-2/ D-l os elementos inimigos que detinham as 
Vg. da V D.I., na linha do Rib. AVE MARIA, romperam o con· 
tacto e retraíram-se para N.E.; em consequência disto, ao alvo­
recer do D-1 o 5.0 R. C. D. foi lançado na direção de JAú para 
retomar o contacto. 

Esta unidade, depois de repelir elementos ligeiros entre o 
Rib. AVE MARIA e o Rio JAú, foi chocar-se com resistências 
fortes em JAú, que somente as Vg. da V D.I. puderam reduzir. 

E' assim que, às 16 horas do D-1, as Vg. da D. I. apodera­
ram-se de JAú e, havendo atacado com todos os meios as resis­
tências inimigas encontradas nas margens N. do Rio JAú, não 
conseguiram transpor êste RIO; o 5.0 R.C.D. que iniciára a to· 
mada de contacto, acha-se àquela hora estendido entre VICENTE 
PRADO e a região 4 Km. S. E. de JAú. 

( 1) - Regimento de Cavalaria de Corpo de Exército. 
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À esquerda, o 3. R. C. C. Ex. atingiu a linha do Rio; 
ligando-se com a V D.I. em BREJÃO. 

À direita a VI D. I. atingiu a linha Rio JAú-Rih. S. JC 
ligando-se com a V D.l. nas alturas logo a W. de Faz. BAR 
RINHO. 

Em face dos acontecimentos é intenção do cmt. da V . 
- ligando-se estreitamente à direita com a VI D.l. t 

berto a esquerda pelo 3. • R. C. C. Ex., atacar ao al· 
cer do dia D a linha Faz. do CONDE-Faz. Sta. CRU 
modo a romper o dispositivo inimigo na frente ; 
-Faz. do CONDE. 
A D.l. terá como zoua de ação e objetivos sucessiv< 
assinalados no calco n.O 1. anexo, 

PEDE-SE: 

Parágrafo Cavalaria da O.G.O. da V D.l. para o dia D 

INFORMAÇÕES PARTICULARES 
1) -RIO JAú: 

profundidade- lm,20 
largura - 6 a 8 mts. 
fundo - pouco firme 
margens - escarpadas com pouca e rala 

tação 
corrente - fraca 

2) - Tem chovido torrencialmente. 
3) - Clareia às 6 e escurece às 18. 
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§ Seu Histórico 8 
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Pelo 1. 0 Ten . MANOEL FRERES. · 

Num dos ponto~ mais pitorescos da Cidade de Cruz Alta, • 
cognominada "Rainha da Serra", acha-se sediado o 6. 0 R.A.M. 
glor~osa unidade do nosso Exército. 

Seu Qua·rtel, pôsto seja de construção antiga, conserva­
-se em excelente estado e mostra o esmerado acabamento com 
que seus construtores procuraram dotar a tropa, ali aquarte­
lada, de relativo confôrto. 

Possuindo vastas terras, espraiou-se por sôbre as belas 
coxilhas, em que se instalou, como que querendo ocultar sob 
seus edifício~ o pedaço de chão, que carinhosamente guarda, 
dádiva de Natureza pródiga. 

Vive modestamente, entregue a trabalho útil, em pleno 
coração dos Pampas, dedicando-se à formação moral, técnica 
e intelectual, dos futuros defensores da Pátria. Grande Col­
meia, onde todos trabalham com o pensamento voltado para 
os destinos do Brasil. 

Faz pouco, designaram-nos para, em comissão, arrolar 
velhos documentos existentes no Arquivo e que deveriam ser 
encaminhados ao Arquivo do Exército. Logo de início se nos 
depararam antiquados documentos prenunciadores de uma 
existência bem maior que a que se lhe atribue com a sua or­
ganização de 2 de Janeiro de 1918, data de seu aniYersário. 

Assim sendo, aprofundamo-nos em pesquisas de caráter 
histórico e, por fim, depois de exaustíssimo esfôrço, desven~ 
damos tudo quanto diz respeito ao nosso Regimento. 

Descende, em nobreza, dos mais nobres corpos do Exér­
cito. Tendo tomado parte em gloriosos feitos militares, aco­
bertou-se com o manto da modéstia, quedando-se, como· os fi-
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lhos do Sul, em momentos de repouso, sob o inseparável PON 
CHE, à espera de novas oportunidad,es, para a PELEJA, d 
que sempre saem vitoriosos. 

Foi, em Ordem do Dia, n. 0 214, de 16 de Maio de 1868 
que o Duque de Caxias, Comandante em Chefe do Exércit 
Brasileiro contra o Paraguai, organizou o 4.° Corpo Provisóri 
de Artilharia, com 8 Baterias do então 1.0 Regimento de Ar 
tilharia a Cavalo, hoje 5.0 R.A.M., sediado em Santa Maria 

Fez parte, daí por diante, do 3.° Corpo de Exército, a 
Comando do General Osório e, conforme Ordem do Dia, n 
243, de 16 de Agôsto daquele ano, parte para Parê-Cuê, ond! 
se achava acampado, constituindo tropa de vanguarda, depo 
da célebre jornada de 16 de Julho, no "reconhecimento à viv 
fôrça, sôbre as posições trazeiras de Humaitá". Como troiJ 
do 3.° Corpo de Exército, faz o ataque de flanco, em Itoror 
segundo determinação de Caxias. 

No dia 7 de Dezembro, como parte integrante da tro1 
ao Comando do General Osório, segue para lpanê e a 1 
apoia o ataque da Infantaria Brasileira contra o Exército < 

Caballero. 
Com o ataque paraguaio de 3 de Novembro de 1867, PE1 

demos o 4.0 Batalhão de Artilharia a Pé, que fazia parte 
2.° Corpo de Exército, ao Comando de Pbrto Alegre, em Tui 
tí. Por isto, mais tarde, mudam-lhe a designação de 4.° Cor 
Provisório de Artilharia para 4. 0 Batalhão de Artilharia a I 
em substituição ao anterior. 

Sob o Comando do Coronel Hermes Ernesto da Fonse< 
faz parte da tropa de ocupação de Humaitá e, posteriormE 
te, sob o Comando interino do Major Joaquim Antônio F 
reira da Cunha. 

Em 1873, transfere-se para Assunção e, em meados 
1874, dão-lhe a designação de 3. Regimento de Artilharü 
Cavalo. ·Com a promoção do e r tão Ten.-Cel. Floriano I 
xoto ao pôst~ de Coronel, êsse ofidal, assumiu-lhe o Coroar 
em Agôsto de 1874, deixando-o em Novembro de 1875. 

Em consequêucia, reassume-lhe o Comando o Major F: 
1·eira da Cunha, que, depois de restabelecida a ordem na 
pública do Paraguai, se transfere com o Regimento de seu 
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ntando para o "Baixo Parag.uai, em Corumbá", onde chega 
f'm Agôsto de 1876, acampando. 

A 23 de Agôsto de 1877, assume-lhe o Comando o Ten.­
·Cel. Benedicto Mariano de Campos. A 21 de Fevereiro de 
1880, ·o Regimento é tramferido para Cuiabá, sob o Comando 
Interino do Major João de Oliveira Mello. 

Em 1884, encontramô-lo em Curitiba, sob o Comando do 
Ten.-Cel. Manoel José Pe reira Júnior. De 1880 a 1883, qua­
&1 nada encontramos a respeito do 3.0 Regimento de Artilha­
ria a Cavalo. No entanto, conforme se infere do Ofício n.0 

950, de 1.0 de Fevereiro de 1896, do Cel. Arthur de Moraes 
l'ereira, dirigido ao "Cidadão Marechal Carlos Machado 
Bittencourt, Ajudante General", quando a Unidade de seu 
Comando já sé achava na Escola Prática de Artilharia, no 
Realengo, e, também, pelo Histórico do efêmero 3.0 Regi­
mento de Artilharia Montada, organizado em 1909 e extin­
to em 1915, vê-se ter havido extravios no Arquivo do Regi­
mento de que vimos tratando, por ocasião da Revolta de 1893. 

o entanto, dispomos de mais de 60 grossos volumes de OR­
ENS DO DIA e de DETALHES, assim como de uma infini­

'ade de outros documentos auxiliares, inclusive grande nú­
ero de DISTRIBUIÇÃO DE FARDAMENTO. Quando fôr 

rganizado o HISTóRICO DO REGIMENTO, teremos ocasião 
e relacionar a BIBLIOGRAFIA de tôda a documentação, de 
ue lançamos mão para redigir êste artigo. 

Em 1889, fundem-no numa só unidade com o 3.0 Regi­
ento de Artilharia de Campanha, que lhe conserva o nome, 
assando a ser, então, 3.0 REGIMENTO DE ARTILHARIA 
E CAMPANHA. 

Em 1893, combate ao lado das fôrças legais, tendo des-
. cado suas Baterias para Paranaguá, Antonina, Lapa e Tiju­
a, Sub-Unidades estas que, heroicamente, enfrentam as tro - . 
as de Gumercindo Saraiva, destacando-se a invicta resistên­
ia da Lapa, onde Gomes Carneiro dá provas da bravura pe­
uliar ao Soldado Brasileiro. 

A 23 de Fevereiro de 1894, em Itararé, conforme Ordem 
o Dia do Major Celestino Alves Bastos, o Regimento é reor­
anizado, ficando, então, com 4 Baterias. A 27 de Março, 
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desloca-se para Jaguariaiva; a 4 de Abril, para Piraí; a 11 
de Abril, para Castro; a 6 de Maio, pa,ra Palmeira; a 8 de 
.Maio, para Curitiba; a 9 de Junho, conforme Ordem do Dia 
11.0 44, em que o Comandante do Exército em Operações no 
Estado do Paraná se despede e louva o 3.0 Regimento de Ar­
tilharia de Campanha, esta Unidade se desloca para Soroca­
ba, São Paulo, "sua nova sede". Assim é que a 12, chega a 
Porto d'Água ; a 17, atinge Santos. 

Pela Ordem do Dia de 19 de Junho de 1894, o Major 
Celestino, deixa o Comando do Regimento, por ter de seguir 
para a Capital do País, a chamado do Exmo. Sr. Gen. Minis­
tro da Guerra, assim como também é desligado "a-fim-de to­
mar assento na Assemb!éa do Estado de Sergipe, o Cidadão 
Capitão Manoel Xavier de Oliveira, fiscal interino". Em con­
sequência da saída do Major Celestino, assumiu o Comando 
do Regimento o Capitão Serrando de Loyola e Silva. 

A 19 de Setembro de 1894, chega à Capital de S. Paulo. 
acampando no morro de Sant' Ana, sendo seu Comandante, a 
f:sse tempo, o Capitão José Maria de Mesquita. 

Em 1896, a 11 de Janeiro, segue para a Capital da Re­
pública, onde chega a 12, aquartelando na Escola Prática de 
Artliharia, no Realengo. Comandava-o, nesta ocasião, o Ma­
jor Nicanor Gonçalves da Silva .Junior e dos oficiais que fa­
ziam parte do Regimento encontrava-se o Ten. Lauro Dias 
Barreto, Cmt. de Bia. e que, mais tarde, foi nosso Comandante 
no 2. 0 R. A. M., no Curato de Santa Cruz. A 20 de Abril, o 
Regimento vai para o Morro de Santo ntônio, sob o Comando 
do Coronel Arthur de Moraes Pereir .. A 10 de Junho, se­
guiu para o Sul do País, a bordo do "Santos", chegando à 
Cidade do Rio Grande, no Estado do io Grande do Sul 8./ 14, 
onde desembarcou. 

A 30 de Janeiro de 1897, assum -lhe o Comando o Ten.­
-Cel. Antônio Ilha Moreira, por hav r sido transferido para 
aquela Unidade conforme Decreto de 5 do mesmo mês e ano. 

De 10 de Junho de 1896 a 8 de Abril de 1907, o Regi­
mento permanece na Cidade do Rio Grande, transferindo-se, 
nesta data, sob o Comando do Coronel João Leocádio Pereira 
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de Mello, para a cidade de Alegrete, onde chega a 13, aquar­
telando no quartel do 30.0 Batalhão de Infantaria. 

Em princípios de Março de 1909, o Regimento desloca-,.,"'e 
para Cruz Alta, onde chega a 6 e a 10, seu Comandante, cum­
prindo ordens superiore~. extingue-o e com o seu material e 
pessoal, organiza o 3.0 Regimento de Artilharia Montada. 
tste Regimento, fica biv: cado na "Coxilha da Capoeira". 

Com êste ato, fica er carregado de organizar o no.vo Regi­
mento o Capitão Antenor Ilha Elejald, ao mesmo tempo que 
o General José Salustia 10 Fernandes dos Reis, organizava 
:1 3.8 Brigada Estratégica. 

A nóvel Unidade, f icou constituída de três Grupos -
7.0 , 8.0 e 9.0 Porque grassasse o tifo e a varicela no Acam­
pamento e dada a falta de médico, assumiu tais funções o 2.0 

·ren. veterinário Antônio Gomes da Rosa, tendo 'o Regimento 
se mudado para a CASA BRANCA, a 3 quilômetros da Esta­
ção de Estrada de Ferro local e situada nas proximidades da 
Via Férrea Santa Maria-Cruz Alta. 

A êste tempo fizeram-se barracões, para abrigar o pes­
oal. Encarregou-se de tal serviço o Capitão Wlandislau Ban­
eira Teixeira. 

Em Abril de 1915, conforme Decreto n.0 11.499, extin­
uem-n'o. 

Não cabe, aqui, na estreitez~:~ de um artigo, relatar, em 
etalhes, a ja.mais vista peregrinação a que foi condenado o 
egimento de que viemos tratando. No entanto, por êsse esbô-
o, já se pode ter idéia pelo que passou um Corpo de Artilha­
ia que, desde 1868, já em operações de guerra, já em sucessi­
as mudanças de parada, palmilhou vastíssimas extensões ter­
itoriais, a-fim-de cumprir com o dever e desempenhar árduas 
issões. 

Extinto, sem vida, seu material entregue a reduzido Con­
ngente, em 1918, depois de 4 anos de rebates guerreiros, do 
utro lado do Atlântico quando a voz moça do Brasil Novo se 
z ouvir ao verbo patriótico e inflamado de Olavo Bilac, no-

amente se organiza o peregrino Regimento, conforme Decre­
n.0 12.739, de 7 de Dezembro de 1917, que creou o 8.0 Re­

imento de Artilharia Montada, cujo aniversário se comemora 




